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PromovidopeloCodanorteemparceriacom oSe-
brae,a3ªediçaodoCongressodeInovação,Tecnolo-
gia e Sustentabilidade para a Gestão Pública (Cin-
tecs) contou com cerca de 30 stands, cinco palcos
temáticos e expectativa de público de mais de três
milpessoasnosdoisdiasdeevento.Oencontrotam-
bem contou com atrações artísticas e culturais, in-
cluindo apresentação de artistas regionais. PÁG. 7

Sustentabili-
dade e
inovação

Visando fortalecer o
setor hoteleiro e de ali-
mentaço em MOntes
Claros , o Sindicato de
Hotéis, Bares e Restau-
rantes de Montes Cla-
ros e Norte de Minas
(SECHONORTE)anun-
ciousuafiliaçãoàFede-
ração Brasi leira de
HospedagemeAlimen-
tação (FBHA), ligada à
Confederação Nacio-
nal do Comércio de
Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC).

Montes Claros conta
atualmente com cerca
de 82 hotéis, e mais de
4milbareserestauran-
tes . PÁG. 4

SECHONORTE na FBHA

A produção do Combustível Sustentável de Avia-
ção (SAF) e Diesel Verde (HVO) trouxe o Presidente
Lula pela segunda vez a Montes Claros. Ele partici-
pou da inauguração do Centro de Tecnologia e Ino-
vação Agroindustrial da empresa Acelen Renová-
veis, conhecido como Acelen Agripark, que vai pro-
duzir combustível verde a partir da macaúba. A
construção do Acelen Agripark teve investimento
de R$ 314 milhões, sendo R$ 258 milhões financia-
dos pelo Banco Nacional de Desenvolvimento So-
cial e Econômico (BNDES). PÁG. 3

Energia verde traz Lula
a Montes Claros

PÁG. 6

Diversidadede temasmarcou o evento

Oprojeto daAcelen está na lista doProgramaPaís do Brasil do FundoVerde do Clima

A filiação deve de ampliar número de associados e fortalecer o setor emMOC
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Opinião

*Laerte Magalhães

Dados recentes do IBGE identificam
um marco histórico: 89,1% da população
brasileira com 10 anos ou mais está co-
nectada à internet — o maior índice já
registrado.Maisexpressivoainda,ocelu-
lar segue como principal meio de acesso,
utilizadopor98,8%daspessoas.Essesnú-
merosdemonstramqueainternetsecon-
solidoucomoferramentaessencialdavi-
da cotidiana, sendo usada para comuni-
cação, trabalho,estudo,acessoa serviços
e convívio social.

O progresso é evidente em diferentes
regiões do país e entre faixas etárias, in-
cluindo idosos. Ainda assim, a definição
de “usuário de internet” adotada pelo IB-
GE — alguém que acessou qualquer tipo
de conexão nos últimos três meses —
abrange realidades diversas: vai desde
quem navega diariamente com estabili-
dadeatéquemseconectaocasionalmen-
te, limitado por falta de crédito ou sinal
instável.

Isso coloca no centro da discussão um
novo padrão que merece atenção: a co-
nectividade significativa. Estar online
não basta. É preciso que a conexão seja
regular,veloz,seguraerobustaosuficien-
te para suportar tarefas essenciais. Fazer
uma videochamada sem falhas, estudar
a distância com qualidade, acessar servi-
ços públicos, empreender digitalmente e
participar de atividades online exigem
capacidade técnica mínima. Sem isso, a
inclusão digital permanece superficial.

Gosto de comparar essa situação ao
abastecimento de água: não basta ter
acesso a água com escassez, é necessário
queela sejapotável equeo consumoseja
diário, quantidade, qualidade e constân-
cia para suprir todas as necessidades. No
mundo digital, o raciocínio é equivalen-
te.Aconexãoprecáriapode aparecernas
estatísticas,masfalhaemcumprirseupa-
pel transformador.

Felizmente, há iniciativas voltadas a
melhorar essa realidade. Projetos de co-

nectividadede qualidade chegam a esco-
las, comunidades e políticas públicas fo-
cadas. No entanto, a infraestrutura sozi-
nhanãoresolve.Éessencialinvestirtam-
bém em letramento digital, capacitando
cidadãosparaqueusemainternetdefor-
ma crítica, segura e produtiva.

O desafio, portanto, é duplo: ampliar o
acesso e garantir qualidade. É imperati-
vo que o Estado, setor privado e socieda-
de civil trabalhem juntos, com planeja-
mentoeinvestimentosinteligentes,para
que a conectividade se torne uma ferra-
mentagenuínadeequidadeedesenvolvi-
mento.

Os sinais são positivos, mas o próximo
passo é claro: mais do que estar conecta-
do, é preciso estar bem conectado para
que a inclusão digital se transforme em
inclusão real.
*Laerte Magalhães é CEO da Nuh! Digital e atua

no setor de conectividade com foco em soluções

para educação e inclusão digital.

* Maria Cristina Diez

Um inimigo poderoso vive à sombra
da imensidão de pessoas que trafegam
todos os dias pelos zilhões de aplicati-
vos disponíveis pelos aparelhos celula-
res. Os dados de cada indivíduo são um
alvo em potencial para os estelionatá-
rios, razão pela qual essa modalidade
de crime vem crescendo vertiginosa-
mente no país. Os golpes virtuais e os
furtos estão em alta, estimulados pelo
benefício do anonimato e pela conse-
quentereduçãodosriscosdeidentifica-
ção dos criminosos.

DadosdomaisrecenteAnuárioBrasi-
leiro de Segurança Pública, divulgado
no início de julho, mostram que os este-
lionatos por meios eletrônicos cresce-
ram 17% entre 2023 e 2024 no Brasil. O
índice supera o próprio aumento de es-
telionatos em geral, cujo avanço foi de
7,8% no mesmo período. Na contra-
mão, aponta o documento do Fórum
BrasileirodeSegurançaPública, asprá-
ticas criminosas que exigem maior ex-
posição dos bandidos, como roubos de
carros, de celulares, de estabelecimen-
tos comerciais, de cargas, residências e
instituições bancárias, sofreram redu-
ções bastante significativas na mesma
época.

Em outras palavras, os golpistas – ou
estelionatários, como queira – estão en-
contrando nas plataformas digitais um
ambientemaisseguroparapraticarcri-
mes.Aresposta,obviamente, tendeare-
sidir então na adoção de sistemas de se-
gurança digital cada vez mais avança-
dos.Maséimportantesaberqueassolu-
ções não estão por vir; elas já existem.

As tentativas de golpes digitais esbar-
ram cada vez mais em recursos que se
antecipam às potenciais fragilidades
de cada sistema. Uma das principais
barreiras aos golpistas é logo no acesso
ao aplicativo, na etapa do onboarding
digital. Os processos cadastrais em pla-
taformas que reúnem dados sensíveis

também estão mais rigorosos, justa-
mente por estarem em sintonia com as
novas soluções digitais.

Um dos exemplos é o uso consistente
do Facematch, um recurso capaz de
comparar a imagem do usuário em um
documento com o seu próprio rosto em
tempo real. Já o Liveness permite reali-
zar uma prova de vida que garante a
autenticidade do usuário que está aces-
sando um determinado sistema atra-
vés do próprio celular.

Além de altamente eficazes contra as
fraudes, essas eoutras ferramentas, an-
coradas em inteligência artificial, vêm
melhorando as experiências de acesso
dos usuários no dia a dia. Estudos de
certo modo ainda recentes, como o da
bandeiradecartãodecréditoVisa,mos-
tram que 90% dos brasileiros já prefe-
rem usar a autenticação biométrica.

Diante desse cenário, que balança en-
tre os números pessimistas do Anuário
de Segurança e os avanços tecnológi-
cos, há uma grande expectativa de que
as tentativas de fraudes também come-
cem a decair, assim como outras práti-
cas criminosas cometidas contra o pa-
trimônio. Meu sentimento é de profun-
do otimismo. Estamos no caminho pa-
ra que o estelionato – pelo menos por
meio virtual – esteja em vias de come-
çar um processo de redução.
*Engenheira de softwares e diretora comercial

da Most.

“É preciso que a conexão
seja regular, veloz, segura
e robusta o suficiente para
suportar tarefas essenciais.
Fazer uma videochamada
sem falhas, estudar a
distância com qualidade,
acessar serviços públicos,
empreender digitalmente e
participar de atividades
online exigem capacidade
técnica mínima. Sem isso,
a inclusão digital
permanece superficial”.

Conectividade
significativa: o próximo
salto da inclusãodigital

noBrasi

Os estelionatos – pelo
menos os digitais –
estariam com os dias

contados?
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“A resposta, obviamente,
tende a residir então na
adoção de sistemas de
segurança digital cada vez
mais avançados. Mas é
importante saber que as
soluções não estão por vir;
elas já existem.”
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PRETO NO
BRANCO

Lula inaugura
fábrica de
biocombustível

Política

Acelen Agripark vai produzir no Norte de Minas
combustível a partir da semente da macaúba

u Quando um governo tem a pretensão de escon-
deroquede fato vemacontecendonopaís, princi-
palmentecomquestõesrelacionadascomaecono-
mia,aestratégiaétentardesviarofocodapopula-
çãocriandooquechamamosde “cortinade fuma-
ça”,que indicaumasituação ilusória, falseada.Es-
te é o retrato que estamos vivendo hoje no Brasil,
onde, certamente orientado pela sua engenharia
política, opresidente Lula transformaemnovelao
embate criado com o presidente dos Estados Uni-
dos,DonaldTrumpealiadosdoex-presidenteBol-
sonaro. A população de modo geral somente não
está totalmente “com a visão embaçada” graças
asredessociaisquenãotemfeitoo jogodagrande
mídia. Se é que vocêsme entendem.

Janela fechada
O vereador por Montes Claros, Rodrigo Cadei-

rante (UB), já deixou claro que volta às urnas em
2026paraadisputa eleitoral. Em2022ele foi can-
didato a deputado federal pelo Rede e obteve
25.709 votos. Agora a situação é totalmente dife-
rente: Primeiro que faz parte do União Brasil que
tem o deputado federal, Marcelo Freitas como
candidato a federal pelo partido na região; um
outro ponto é que ele não tem como usufruir da
abertura da janela que acontece antes das con-
venções. Como o cargo pertence ao partido, no
casodemudançadepartido semaprévia autori-
zação do partido ele corre o risco de perder o
mandato. O resumo da história é que para não
perderomandatosó restaaeleenfrentaradispu-
ta por uma cadeira na Assembleia Legislativa de
Minas.

Família Soares
Eleitorquerendosaberseprocedea informação

dequeoex-procurador-geraldeMinasGerais, Jar-
bas Soares será candidato na eleição de 2026.
Acreditoquenemopróprio Jarbas temaresposta.
A situação dele é um tanto quanto complicada.
Ele foi procurador do Estado indicado como ho-
mem de confiança do governador Romeu Zema,
mas nunca escondeu o seu alinhamento com o
senador Rodrigo Pacheco. Hoje fica difícil saber
se ele caminhará com a direita ou para a esquer-
da. Se nãobastasse, o seu filho João Soares, que é
funcionáriodoSenado, lotadonogabinetedePa-
checo, já declarou que é candidato a deputado
federal. No caso da família Soares a leitura que
faço é que não existe espaço para que os dois
disputem a mesma eleição.

Lei eleitoral
Já estamos entrando para o mês de setembro e

até entãoa Câmara Federal não iniciou a votação
das mudanças na lei eleitoral para valer para
2026. A preocupação se deve ao fato de que as
mudanças têm que ser votadas até o final da pri-
meira semana de outubro. É que para valer a Lei
tem que ser aprovada um ano antes da eleição. A
este respeito o ponto que mais tem recebido a
atenção damídia é a exigência do voto impresso,
também conhecido como “voto auditável”.

Desviando o foco

Na construção doAcelenAgripark foro investidos R$ 314milhões, sendoR$ 258milhões do (BNDES).

Marcia Vieira

Repórter

Emsuavisitaa Minas
Gerais nesta sexta-fei-
ra, 29, o Presidente Luís
Inácio Lula da Silva es-
teve em Montes Claros,
no Norte de Minas, pa-
ra inaugurar o centro
de Tecnologia e Inova-
ção Agroindustrial da
A c e l e n R e n o v á v e i s
(Acelen Agripark) , na
zona rural do municí-
pio. O local, construído
a partir de financia-
mento de 258 milhões
do BNDES e um orça-
mento total de investi-
mento de 314 milhões,
vaisediar a pesquisa eo
desenvolvimento da
macaúba,plantaquese-
rá utilizada na produ-
ção de 1 bilhão de litros
deCombustívelSusten-
tável de Aviação ( SAF)
e Diesel Verde ( HVO).
O projeto vai gerar cer-
ca de 80 mil postos de
trabalhoem Minasena
Bahia em cerca de 10
anos.

Lula esteve antes em
Contagem, na região
metropolitana de Belo

Horizonte e foi recebido
pelaprefeita Marília Cam-
pos, do PT. Por volta das
17h30 chegou a fábrica da
Acelen, acompanhado da
Ministra Macaé Evaristo,
dosenadorRodrigoPache-
co, dos deputados Fede-
rais Leonardo Monteiro e
Paulo Guedes e do presi-
dente da Assembleia de
Minas Tadeuzinho Leite.
O Ministro das Minas e
Energia Alexandre Silvei-
ra, que também integra a
comitiva do Presidente,
chegou um pouco antes
ao local e em coletiva, des-
tacou que essa é uma mu-
dança substancial no se-
miárido brasileiro, em es-
pecial no Norte de Minas,
no Jequitinhonha, no Mu-
curi e no sul da Bahia, on-
de será plantado mais de
180 mil hectares, privile-
giando as menores pro-
priedades e a agricultura
familiar. “É a transforma-
ção do projeto enviado pe-
lo presidente Lula ao Con-
gresso Nacional do Com-
bustível do Futuro, que
criou o mandato para o
diesel verde, o HVO, que
criou o mandato para o
combustível sustentável

de viação, que virou o da
Macaúba”, disse o Minis-
tro, pontuando que essa é
umafábricaextremamen-
te moderna de sementes.
“Aqui germinam as se-
mentes com a tecnologia
deponta,a indústria100%
brasileira,

geração de emprego e
renda, geração de ativida-
de econômica, em espe-
cial para as pessoas mais
pobres do Norte de Minas.

“Éumaverdadeiratrans-
formação. Graças a uma
política acertada já no pri-
meiro mandato do presi-
dente Lula, que é conheci-
do como pai dos biocom-
bustíveis no Brasil”, disse.
Para Silveira, o presidente
lá atrás já visualizava esse
cenário, “com seu espírito
e a sua maneira visionária
de fazer política pública,
que se consolida agora,
com o protagonismo des-
se projeto”.

OpresidenteLulareafir-
mouquea ideiafoi planta-
da lá atrás e agradeceu a
presidente Dilma Rousse-
ff pela sua passagem no
Ministério das Minas e
Energia. “E nós, então, co-
meçamos a acertar. Nós e

o Brasil, e a aumentando
também o nível da pró-
pria indústria brasileira.É
um sonho que está se
transformandodefinitiva-
mente em realidade”, dis-
se o presidente ressaltan-
do a soberania do país e o
diálogocomoutrosmerca-
dosa partirde suasvisitas.
“ Não é possível que o Bra-
silquetemmilhõesdehec-
tares, não seja o campeão
mundial da área da políti-
ca de aviação e não seja o
campeãomundialdaorga-
nização de energia glo-
bal”,afirmou.Oeventoen-
trou pela noite e até o fe-
chamentodaedição,opre-
sidente continuava em vi-
sita a fábrica.

Esta é a segunda visita
deLula à cidade emum es-
paço de quatro meses. A
primeira aconteceu no
dia 7 de abril, quando ele
veio participar do lança-
mento da expansão da
multinacional Novo Nor-
disk,fábricadeinsulinase-
diada no município desde
2007.

Outros detalhes da visi-
ta presidencial e da fábri-
ca da Acelen, na próxima
edição de O Norte. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MARCIA VIEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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PSICOLOGIA
EM FOCO

MOC retorna à FBHA
para fortalecer o
setor na cidade

Cidade

Com a adesão, MOC se torna a 10ª cidade
mineira a integrar o quadro da FBHA.

u *Maria Jeane Guimarães Camargo

O sofrimento só é inevitável quando nin-
guém cuida.” A frase de Cicely Saunders, funda-
dora do movimento dos cuidados paliativos,
nos lembra que,mesmodiante de doenças gra-
ves e de situações emque a cura já não é possí-
vel, ainda existe muito a ser feito. Cuidar não
significa apenas oferecer tratamento médico,
mas também estar presente… na escuta, no
acolhimento, sustentando o outro em sua vul-
nerabilidade.
Enquanto psicóloga hospitalar que atua em

uma equipe de cuidados paliativos, percebo
como a psicologia ocupa um lugar essencial;
uma vez que a escuta atenta e acolhedora abre
espaço para que pacientes e familiares expres-
sem seusmedos, angústias e esperanças, mui-
tas vezes silenciados diante da dor. Nesse sen-
tido, o fazer do profissional da psicologia não
é sobre oferecer respostas prontas ou extin-
guir todos os sofrimentos, mas sim sobre a
possibilidade de ressignificação. Afinal de
contas, ainda que um diagnóstico escancare a
finitude da vida, ela ainda pode ser experien-
ciada com dignidade.
Os cuidados paliativos convidam todos os

profissionais de saúde a olhar para além da
doença e enxergar a pessoa Os cuidados palia-
tivos convidam todos os profissionais de saú-
de a olhar para além da doença e enxergar a
pessoa em sua totalidade — corpo, mente, vín-
culos e espiritualidade. Para a psicologia, isso
significa reconhecer a importância das narra-
tivas de cada indivíduo, ajudando a construir
sentidos que fortalecem a autonomia e a iden-
tidade, mesmo quando o futuro parece limita-
do. O cuidado psicológico, portanto, não elimi-
na a dor, mas evita que ela se torne solidão.
Em um mundo que frequentemente teme ou

evita falar da morte, os cuidados paliativos
nos lembram de algo fundamental: até o últi-
mo instante, há vida que merece ser respeita-
da, escutada e cuidada. A escuta acolhedora,
marca o trabalho do psicólogo, e já dizia Ru-
bem Alves “: “A gente ama não é a pessoa que
fala bonito. É a pessoa que escuta bonito. A
fala só é bonita quando ela nasce de uma lon-
ga e silenciosa escuta. É na escuta que o amor
começa”.

Cuidado

Coma filiação a expectativa é fortalecer o setor

bares, restaurantes e hotéis

*Psicóloga

OSindicatodeHotéis,
Bares e Restaurantes de
Montes Claros e Norte
de Minas (SECHONOR-
TE) anunciou sua filia-
çãoàFederaçãoBrasilei-
radeHospedagemeAli-
mentação (FBHA), liga-
da à Confederação Na-
cional do Comércio de
Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC). A decisão
marcaoretornodaenti-
dade à federação nacio-
nal, após um período de
dificuldades enfrenta-
das pela antiga federa-
ção mineira do setor.

O presidente do SE-
CHONORTE, Tarcísio
Edmar Figueiredo Ro-
sa, explicou que a filia-
ção foi motivada pela
necessidade de fortale-
cer a representativida-
deeobtersuportejurídi-
co e institucional, já
que a antiga federação
mineira não prosperou
devidoàextinçãodoim-
posto sindical e ao fale-
cimento de seu presi-
dente.

O dirigente lembrou
que, no início, a entida-
de já havia integrado a
federação nacional e
destacou os benefícios
dessa parceria. “Nós tí-
nhamos um suporte
muito bom. Por isso, de-
cidi retornar e me filiar
novamente à Federa-
ção Nacional. Agora, o
sindicatopassaatervisi-
bilidade em âmbito na-
cional, contando com

assistências jurídicas e ou-
tros serviços prestados pe-
la federação.”

Tarcísio ressaltou que a
expectativa é de ampliar o
número de associados e
fortalecer o setor. “Com
certeza, com a federação
agora, a ideia é ter mais as-
sociadoseprestarmaisser-
viços.Jáoferecemossupor-
te jurídico e contábil, e es-
peramos,a partir de agora,
ampliar essa atuação, por-
que teremos um apoio
maior, inclusive com o sis-
tema da federação que ga-
ranteumasegundainstân-
cia de atendimento aos
nossos associados.”

Sobre o cenário atual do
setor em Montes Claros, o
presidenteinformouqueo
últ imolevantamento
apontava cerca de 82 ho-
téis, entre grandes em-

preendimentos e pousa-
das, enquanto o número
debareserestaurantesées-
timado em mais de 4 mil
estabelecimentos. “É um
setor bastante expressivo
na cidade e acreditamos
que essa nova fase trará
bons resultados”, acredita.

AentradadeMontesCla-
ros no quadro associativo
da Federação Brasileira de
Hospedagem e Alimenta-
ção (FBH) representa um
passo importante para o
fortalecimento do setor de
hospedagem e alimenta-
ção em Minas Gerais. O
coordenador regional da
entidade no estado, Mar-
cos Valério Rocha, desta-
cou que a filiação garante
maior representatividade
eintegraçãoaosetor.“Aim-
portânciadasempresases-
tarem organizadas, filia-

das às suas estruturas de
representação, é funda-
mental. Os sindicatos são
as representações formais
de categoria, que defen-
dem interesses econômi-
cos, jurídicos e sindicais
em todas as instâncias pú-
blicas e privadas. Caso não
exista sindicato em deter-
minada região, os empre-
sários precisam se organi-
zar e formar essas entida-
desderepresentação”,afir-
mou.

Rocha também ressal-
tou os benefícios de estar
em uma entidade nacio-
nal.“Vocêcriaumaredede
contatos com atores do
mesmo segmento em to-
das as regiões do Brasil, o
que possibilita a troca de
experiências,conhecimen-
tos, análises e soluções pa-
ra problemas comuns. É
um grande leque de opor-
tunidades e informações.”

Ele destacou ainda que a
FBHestáintegradaaoecos-
sistema do comércio, por
meio da Confederação Na-
cional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo
(CNC), além do Sesc e Se-
nac.“Issopotencializaode-
senvolvimentodosempre-
sários, principalmente os
de pequeno e médio porte,
oferecendo expertise, ser-
viços e apoio para o dia a
dia de seus negócios. Os
empresários de Montes
Claros podem ficar tran-
quilos, porque agora as
vantagens vão só aumen-
tar”, concluiu.

LARISSA DURÃES

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Montes Claros sediou, nos dias 27
e 28 de agosto, a 3ª edição do Con-
gresso de Inovação, Tecnologia e
SustentabilidadeparaGestãoPúbli-
ca (CINTECS), promovido pelo Con-
sórcio Intermunicipal Multifinali-
tário para o Desenvolvimento Am-
biental Sustentável do Norte de Mi-
nas (CODANORTE).
O evento reuniu cerca de três mil

participantes, entre gestores públicos,
especialistas e profissionais de diver-
sasáreas,comfocoemsoluções inova-
dorasparaaadministraçãomunicipal.
A programação contou com espaços

de conhecimento, networking e uma
Feira de Negócios com 30 estandes. A
estrutura foi organizada em cinco pal-
cos simultâneos, incluindo umdedica-
doà imersãonaNova Lei deLicitações.

Entre os temas debatidos, estiveram
tecnologia,sustentabilidade,boasprá-
ticas de gestão, saneamento básico,
inovação em saúde, educação e comu-
nicação.
Paralelamente, aconteceu a VI Mos-

traCientíficadoCODANORTE,queapre-
sentoutrabalhosacadêmicosepesqui-
sas. A iniciativa buscou divulgar estu-
dos, integrar profissionais e estudan-

tes, além de incentivar o desenvolvi-
mento de soluções tecnológicas volta-
das para a melhoria da qualidade de
vida da população.
O encerramento do congresso foi

marcadopor ummomento cultural es-
pecial: o show da cantora Maria Gadú,
queemocionouopúblicoecorooucom
músicaesensibilidadeosucessodater-
ceira edição do evento.

CINTECS

MariaGadú emocionou o público ao interpretar

clássicos deBetoGuedes no showque fechou a 3ª

edição doCINTECS, emMontes Claros

EmMontes Claros, LeandroKarnal trouxe

reflexões profundas e inspiradoras durante sua

apresentaçãonoCINTECS

A imprensamarcoupresença noCINTECS,

registrando cada detalhe e levando informação de

qualidade para toda a região

A 3ª edição doCINTECS consolidouMontes Claros

comopolo de inovação, tecnologia e

sustentabilidade, reunindomilhares de pessoas

embusca de soluções para a gestão pública

3ªediçãodoCINTECSreuniuumamultidãodeideias,

conexõeseinovaçãonoLíliaBuffet,emMontesClaros

NoCINTECS,asasAsjornalistasMárciaVieiraeBia

Andrademostraramtodooprofissionalismoe

competênciaquemarcamsuastrajetórias,contribuindo

cominformaçãodequalidadeecredibilidadeaoevento

OCINTECS foimuitomais que umcongresso: foi

umencontro de ideias, experiências e conexões

que apontamnovos caminhos para transformar

cidades e vidas.

Jarbas Soares Junior, empossado recentemente

comopresidente do ConselhoNacional dos

Procuradores-Gerais doMinistério Público dos

Estados e daUnião (CNPG), participou da abertura

doCongresso de Tecnologia

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com

onorte.net MONTESCLAROS,sábadoedomingo,30e31deagostode2025 5



Umgrupode pessoas, lideradopelo filatelis-
ta Leonardo Alvarez Rodrigues, reuniu nesta
quarta-feira, dia 15 de janeiro de 2025, com o
objetivo de cria e/ou recriar o CLUBE FILATÉLI-
CO E NUMISMÁTICO DE MONTES CLAROS –
CFNMC, com o apoio dos Correios e do Instituto
Histórico e Geográfico de Montes Claros. No
primeiro momento não foi nada fácil, haja vis-
ta a falta de pessoas apaixonadas pelo colecio-
nismo, situação que certamente vai mudar
com o decorrer do tempo. Mas, para que isso
venha ocorrer, é necessária a participação de
pessoas jovens, interessadas e criativas na
condução da entidade sob a orientação dos
mais experientes, considerados os veteranos
na arte de colecionar selos e moedas. Nota-se
que tudo se inicia de ajuntador a colecionador!
Nota-se que, no tempo passado, os ilustres

filatelistas de Montes Claros, Francisco Gomes
Calaça e Hélio Veloso de Moraes – que não es-
tão mais em nosso meio – constitui hoje, uma
falta irreparável no mundo dos entretenimen-
tos dominicais. Entretanto, nada será obstácu-
lo na recriação do Clube, isto posto, a determi-
nação e a garra dos jovens, que serão um novo
combustível para reluzir os caminhos em bus-
ca do sucesso saberão conduzir o novo Clube. É
nosso objetivo, doravante, a realização de fei-
ras especificas nos espaços públicos como
combustãopara o desenvolvimento do colecio-
nismo em todos os seus segmentos. Além des-

sas “feiras”, também as reuniões quinzenais para
as trocas de peças, serão entretenimentos para a
crianças e velhos colecionadores. O intercâmbio
por correspondência se fará compostais retratan-
do a cidade antiga de Montes Claros e divulgan-
do-a sua modernidade nos tempos atuais. Esses
postais fazem parte da história e do conhecimen-
to da nossa comunidade e serão selecionados
por um artista plástico de renome cultural. Cole-
cionar postais émuito gratificante e imprescindí-

vel para o conhecimento da geografia e história.
Outro objetivo do nosso Clube é a divulgação

dos acervos existentes na cidade de Montes Cla-
ros. A minha coleção de cédulas antigas, por
exemplo, é bastante significativa para a história
da numismática montes-clarense. Por outro la-
do, o pequeno acervo que tenho de moedas, pou-
co tem absorvido omeu tempo nas pesquisas his-
tóricas e nos entretenimentos com os meus con-
frades durante o tempo dos nossos encontros.
A moeda é fascinante em todos os sentidos,

pois e ela nos leva aos lugares mais distantes de
nossa imaginação. Desde o século VII a.C. que as
moedas circulam pelo mundo afora sob os olha-
res enigmáticos das pessoas. No princípio, as
moedas tinham formatos estranhos e valores
questionáveis, mas todas elas encantam o mun-
do dos colecionadores. Sabe-se que o análogo
mais próximo da moeda é a medalha, que tam-
bém faz parte do material da numismática em
todos os segmentos da história. Somente através
das moedas, e/ou das medalhas, é que podemos
entender melhor o curso historial dos aconteci-
mentos na formação do povo e das nações.
Se você é um apaixonado pelas moedas e selos,

venha fazer parte desse nosso projeto e seja um
bem-aventurado colecionador de valores. Junto
a nós você terá a oportunidade de conhecer, tro-
car ou permutar as peças faltantes do álbum de
seus sonhos. Seja bem-vindo ao mundo maravi-
lho do dinheiro!

De ajuntador a colecionador

Vitrine Literária

“Outro objetivo do nosso Clube é a
divulgação dos acervos existentes na
cidade de Montes Claros. A minha
coleção de cédulas antigas, por
exemplo, é bastante significativa para
a história da numismática
montes-clarense. “

Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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Cintecs sustentável

Evento aborda vários aspectos dos temas sempre com foco na administração pública

Márcia Vieira

Repórter

Comcerca de 30 stan-
ds, cinco palcos temáti-
cose expectativade pú-
blico de mais de três
mil pessoas nos dois
diasdeevento, foi aber-
to o 3˚ Congresso de
Inovação, Tecnologia e
Sustentabilidade para
a Gestão Pública (Cin-
tecs), promovido pelo
Codanorte em parce-
ria com o Sebrae.

Representando o Go-
verno de Minas, a Se-
cretária Estadual de
Meio Ambiente de Mi-
nasGerais,MariliaCar-
valho de Melo, que pe-
la terceira vez partici-
pa do Cintecs, é uma
das palestrantes do
evento. À reportagem
deONorte,Mariliades-
tacou a construção da
sustentabilidade como
meta do governo e res-
saltou que, para avan-
çar nessas políticas é
necessáriaa aproxima-
ção com os municípios
e consórcios. “Falar so-
bre mudanças climáti-
cas, sobre saneamento,
questões de mercado,
são temas de muito in-
teresse. E obviamente,
o tema inovação tem
tudo a ver com a nossa
agenda de meio am-
biente”,afirmou. Ques-
tionada sobre as recen-
tes mudanças nas nor-
mas de licenciamento
ambiental, ela disse
que a alteração atende,
inclusive, a uma de-
manda do setor de pe-
cuária do Norte de Mi-
nas. “Nós racionaliza-
mos o licenciamento.
Até mil hectares hoje
estádispensadoolicen-
ciamento para pecuá-

ria, para culturas anuais.
Mas isso não significa fle-
xibilização. As regras am-
bientais continuam vi-
gentes e a gente quer que
oinvestimentoqueospro-
dutores rurais faziam em
estudos, de fato, sejam
aplicado em prática de
conservação, de melhoria
de qualidade ambiental
das propriedades rurais”,
pontuou. .

O ex-Procurador Geral
de Justiça do Ministério

Público de Minas Gerais,
Jarbas Soares Junior, fa-
lou sobre o papel colabo-
rativo entre a instituição
e os municípios e desta-
cou que observa uma ex-
pansão e desenvolvimen-
to de novos atores, com o
Norte de Minas se situan-
do como fronteira de de-
senvolvimento. Sobre as
alterações na legislação
ambiental, ele afirma que
há uma necessidade das
leisse adequarem à evolu-

ção da sociedade. “A lei de
cidadania e licenciamen-
to, obviamente, precisava
se modernizar também,
pois os processos são ele-
trônicos, a consciência
ambientalé maior,ocom-
promisso empresarial é
maior com o meio am-
biente, há uma vigilância
maiordomundo,dasocie-
dade, sobre as questões
ambientais”, diz, acres-
centando que dentro des-
se espectro de evolução,

as mudanças têm que ser
feitas com razoabilidade
e o processo , dinamiza-
do, com compromisso de
quem vai empreender.

Miguel Felipe, prefeito
deJoaquim FelícioePresi-
dente da Codanorte,apos-
ta na terceira edição do
Cintecs como a confirma-
ção da “união de talentos
e propósitos na engrena-
gemquemoveodesenvol-
vimento e o despertar pa-
ra soluções conjuntas e

construção de políticas
públicas utilizando ciên-
cia e tecnologia “.

O evento contou com
atraçõesartísticas ecultu-
rais, com apresentação
do Grupo Fitas, stand-up
de Rafael Cortez, de Rick
Chester e apresentação
de artistas regionais. Ain-
d a n a p r o g r a m a ç ã o ,
show da cantora Maria
Gadu e palestra de Lean-
dro Karnal para encerrar
o evento.

Minas do Norte

MÁRCIA VIEIRA

Congresso debate aspectos da sustentabilidade e da inovação
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Entre conexões e inovações, a Vox Internet cele-
brou,naúltimaquinta-feira (28), seus 15anosde traje-
tória.Umahistóriaconstruídacomtecnologia,proximi-
dade e compromisso com Montes Claros.O momento
festivo, porém, ganhou um brilho ainda maior com o
anúncio de umanovidade que promete impactar a vi-
dadeempresaseresidênciasdacidade:o lançamento
da Vox Security. O novo braço da companhia nasce
com a proposta de proteger patrimônios e garantir
tranquilidade, alinhando tecnologia deponta à credi-
bilidade já consolidada da marca.Ao apresentar este
novo capítulo, a Vox reafirma a essência que a trouxe
até aqui: inovar, surpreender e semanter à frente das
necessidadesdoseupúblico.São15anosdeconfiança
e resultados que agora se expandem para uma área
que,maisdoquenunca,ésinônimodecuidadoesegu-
rança. “O futuronãopertenceapenasaquemconecta,
mastambémaquemprotege.EénessasomaqueaVox
escreve sua história.”

15 anos de história, um futuro ainda mais seguro:
Vox apresenta Vox Security

Quadro societário: Hercules Costa, Josué Leite,Marcelo Costa, LucasMarçal,WalterGomes,Waldeir

Gomes eGustavoVeloso (fotos: Paulo Luciano Lisboa)

Os noivos Luana e

Guivson Leal enfeitaram

oacontecimento coma

elegância de sempre

Este colunista comAlessandro

Freire e RamonMartins

EmersonD’Artagnan,LucasPinto,este

colunista,HerculesCostaeVictorGriffo

FabrícioMiranda e JeuzacomAnna

PaulaRabelo eMarcelo Costa e Silva

GustavoVeloso (SócioVox Internet) e

sua família

Este colunista comos irmãos:

Romana, Junior,Maria Fernanda,

Hercules eMarcelo Costa Silva

WaldeirGomes (sócio) eMatheus

Martins (Consultor deMarketing)

MargaretheoesposoAntônioCoutinho,

MarceloeWalterGomes(sócio)

Hercules Costa e Silva comocasal

LucasMarçal (sócio) e Ana LuizaDiniz

Francis LayNogueira

(Consultor especializado

emsegurança naVox

Security)

Hercules Costa e Silva comoelegante

casal AluizioMesquita e Zuleide

“Elegância verdadeira não se mede pelo que se veste ou se mostra, mas pela forma como se faz o outro sentir. A postura pode até abrir portas, mas é a generosidade

que mantém os convites chegando.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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